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1. Introdução 

 

O presente artigo visa pesquisar de que maneira a construção das letras das toadas do 

Boi Bumbá Garantido comunica a identidade amazonense autêntica, complexa e engajada que, 

ao exaltar suas matrizes indígenas, caboclas e africanas/quilombolas, confronta os estereótipos 

e as visões simplistas impostas à Amazônia 

 

2. Problemática 

 

A Amazônia é frequentemente representada sob uma perspectiva colonialista 

eurocêntrica que, nos meios de comunicação, impõe uma visão simplista e homogênea sobre a 

região, ignorando a diversidade identitária existente na região. O Festival de Parintins é uma 

das manifestações folclóricas nortistas mais reconhecidas no Brasil que exalta a cultura local, 

abrangendo críticas sociais e reflexões culturais. 

 

 

3. Fundamentação Teórica 

 

A identidade amazônica é uma construção dinâmica e plural, que rejeita estereótipos 

folclóricos e abrange ribeirinhos, indígenas e quilombolas. Fundamentada em Castells e Hall, 

a identidade é vista como um processo híbrido de resistência e projeto, onde o sujeito moderno 

concilia tradição ancestral com a cidadania global.  

No contexto do Boi Garantido, as toadas, como Quilombolas da Amazônia, 2017, e Povo 

Negro da Amazônia, 2025, atuam como instrumentos políticos de memória. Elas ressignificam 

o conceito de quilombo como espaço de refúgio e luta, combatendo o silenciamento histórico e 

afirmando a essencial presença afro-amazônica na formação nacional.  

 

4. Metodologia 

 

A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa fundamentada no método indutivo e 

observacional (Gil, 2008). O referencial teórico baseia-se no conceito de identidade de Manuel 

Castells (2018), que distingue a "identidade de resistência" (formas de defesa coletiva contra 

opressão) da "identidade de projeto" (construção de novos significados sociais). Adota-se 

também a perspectiva de Touraine (1999) sobre o sujeito e a semântica cultural (Ferrarezi & 

Basso, 2013). A análise é estruturada de forma multimetodológica, integrando a análise de 

conteúdo qualitativa e a análise semiótica para identificar princípios norteadores entre a língua 

e os fatos culturais amazônicos.  

 

5. Resultados e discussões  

 

https://sociedadeepticc.org.br/
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Benchimol destaca o complexo cultural amazônico como a harmonização de valores 

tradicionais e modos de vida. A arte expressa o vínculo entre sujeito, sociedade, floresta e rios. 

A toada “Quilombolas da Amazônia” exemplifica essa construção ao celebrar a pluralidade 

cultural e a luta pela equidade, convocando à participação em uma festa que une resistência e 

identidade cultural regional.  

 

Meu canto é altivo e libertário  

Ritmado a tambores e xequerês  

Toada de luta pela igualdade racial  

Emancipação do povo meu  

Celebra a vida dos griôs do saber  

 

Os próximos versos são da toada “Povo negro da Amazônia”, que se autodeclara nos 

como “Sou raiz Iorubá, Bantu, Mina, de sangue Tupinambá…” que se refere a povos de diversas 

regiões da África, como também à ilha Tupinabarana (Parintins). Esse verso destaca a 

construção heterogênea do sujeito, discursos de Stuart Hall e de Manuel Castells. 

 

No que diz respeito a atores sociais, entendo por identidade o processo 

de construção de significado com base em um atributo cultural, ou ainda 

um conjunto de atributos culturais inter-relacionados, os quais 

prevalecem sobre outras fontes de significado. Para um determinado 

indivíduo ou ainda um ator coletivo, pode haver identidades múltiplas. 

(Castells, 2018, pág. 55) 

 

6. Considerações Finais  

 

O trabalho desmistifica estigmas regionais, apresentando o Boi Garantido, bem como o 

Festival Folclórico de Parintins, como porta-voz de identidades dinâmicas. A comunicação 

cultural reafirma a essência amazônica.  
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